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bajos de supervivencia (28,75%), con una tasa de crecimiento máximo de 0,82 mm/día y de desarrollo 
(estadios 30 y 39, al día 23 y 46 respectivamente), el tiempo de la metamorfosis (46 días), con 4 ejemplares 
de 80 individuos para el tratamiento) y peso máximo (0,31 gr al día 41). 
 
AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DA CARNE DE CAITITUS (TAYASSU TAJACU) CRIADOS EM 
CATIVEIRO NA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM, PARÁ, BRASIL 
Dias, H. L. T. * Universidade Federal do Pará/UFPA, hilmads@hotmail.com  
Espinheiro, R. F. Universidade Federal do Pará/UFPA, rfaria87@hotmail.com 
Lima, A.S. Universidade Federal do Pará/UFPA, aslima@hotmail.com 
Kahwage, P. R. Embrapa Amazônia Oriental, priscilakahwage@hotmail.com  
Albuquerque, N. I. Embrapa Amazônia Oriental, natalia@cpatu.embrapa.br  
Guimarães, D. A. Universidade Federal do Pará/UFPA, diva@ufpa.br  
Silva, F. E. R. Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, fernando.silva@ufra.edu.br 
 
O caititu (Tayassu tajacu) criado em cativeiro está entre os animais silvestres que apresentam maior 
potencial produtivo, quando comparado com outros mamíferos da região Amazônica. Para conquistar o 
mercado interno, a sua carne deve ser comercializada com qualidade e livre de contaminação. Assim, o 
presente trabalho, teve por objetivo avaliar a contaminação superficial de carne in natura de caititus criados 
em cativeiro na região metropolitana de Belém, Pará e abatidos em frigorífico oficial. Para isso, foram 
coletadas 24 amostras de lombo, 24 de paleta e 24 de pernil, logo após o abate de 24 animais em 
matadouro de suínos. As amostras foram submetidas à análise microbiológica e processadas por métodos 
clássicos de cultura e provas bioquímicas, para a enumeração de Estafilococos coagulase positiva, bactérias 
heterotróficas aeróbias mesófilas, coliformes totais e termotolerantes, pesquisa de Salmonella sp., costridium 
sulfitos redutores, bolores e leveduras. Ao se comparar os resultados obtidos com a legislação brasileira 
vigente observou-se que as 72 amostras analisadas superaram o limite máximo estabelecido para a 
contagem de bactérias heterotróficas aeróbias mesófilas; 33 (68,7%) das amostras apresentaram valores 
elevados para coliformes totais e termotolerantes e 14,5% das amostras demonstraram a presença de 
Salmonella sp. Os resultados das enumerações de Estafilococos coagulase positiva, costridium sulfitos 
redutores, bolores e leveduras foram negativas em todas as amostras analisadas. Considerando que as 
contagens de coliformes totais, termotolerantes e Salmonella sp. tem significado como indicadores de 
condições higiênico-sanitárias insatisfatórias, pode-se inferir que a contaminação observada nas amostras 
de lombo, paleta e pernil de caititu indicam más condições higiênicas durante o abate dos animais. 
Recomendam-se melhorias das condições higiênico sanitárias durante o abate e processamento da carne 
desses animais. 
 
IDENTIFICAÇÃO DAS ETAPAS COM MAIOR RISCO DE CONTAMINAÇÃO MICROBIOLÓGICA NA 
CRIAÇÃO DE CAITITUS (TAYASSU TAJACU) EM CATIVEIRO 
Souza, N. C. M. M. Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal, Universidade Federal do Pará, 
naima.macedo@gmail.com  
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Kahwage, P. R. Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal, Universidade Federal do Pará, 
priscila.kahwage@hotmail.com  
Aalbuquerque, N. I.  Embrapa Amazônia Oriental, natalia@cpatu.embrapa.br  
Bichara, C. M. G. Universidade Federal Rural da Amazônia, carissa.bichara@ufra.edu.br  
 
Uma alternativa viável para reduzir a pressão da caça ilegal e comércio clandestino da carne de caititus 
(Tayassu tajacu, Linnaeus, 1758) é o estímulo à implantação de criatórios comerciais legalizados. 
Objetivando estabelecer o fluxograma de produção e identificar as etapas com maior risco de contaminação 
microbiológica, avaliou-se o sistema de criação desses animais em um criatório científico, localizado no 
município de Belém, Pará, Brasil. No criatório observaram-se quatros etapas: nascimento, amamentação, 
desmama e engorda. Observou-se que ao nascimento os maiores riscos de contaminação estavam 
associados à possibilidade de veiculação de patógenos, através de fetos natimortos e/ou placentas 
contaminadas, visto que não havia monitoramento da prenhez e não há segregação da mãe e seus filhotes 
dos outros animais do grupo. Na amamentação os riscos foram relacionados com a contaminação 
microbiológica do leite decorrente de possíveis mastites em função de traumatismos e brigas entre os 
animais, fato comum por serem territorialistas. No desmame e engorda os alimentos sólidos são oferecidos 
no chão da baia, isto aumenta o risco de propagação de patógenos por vetores biológicos e toxinas pré-
formadas nos alimentos por microrganismos, principalmente para animais jovens nascidos em cativeiro e 
que, podem apresentar baixa resistência imunológica. Neste estudo observou-se que todas as etapas 
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representam graus variáveis de risco de contaminação microbiológica para os animais, o que é considerado 
natural quando está se iniciando uma criação de animais silvestres em cativeiro. Apesar disso, estes animais 
não apresentaram nenhuma manifestação clínica de doença, sugerindo a resistência natural da espécie. A 
análise das etapas do sistema de produção de animais silvestres representa uma ferramenta moderna de 
gestão de qualidade, sendo importante para a detecção e controle das condições que geram riscos de 
contaminação e podem resultar em problemas sanitários à criação.  
 
ESTUDO DO PERFIL DE AMINOÁCIDOS E CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE CARNE DE 
CAITITU (TAYASSU TAJACU) 
Fernandes, H. R. Universidade Federal do Pará, hugorangelf@yahoo.com.br  
Lourenço, L. F. H. Universidade Federal do Pará, luciahl@ufpa.br  
Ribeiro, S. C. A. Universidade do Estado do Pará, suziar@yahoo.com.br 
Albuquerque, N. I.* Embrapa Amazônia Oriental, Natalia@cpatu.embrapa.br 
 
O consumo de carne de animais silvestre, no Brasil, vem aumentado nos últimos tempos e existe demanda 
para a exportação. Por outro lado, a oferta desse produto é baixa e os índices de produção são flutuantes. 
Além disso, as características nutricionais e físicas dessas carnes são pouco conhecidas, o que inviabiliza a 
comercialização sistematizada, pois não atende às normas brasileiras de rotulagem e às exigências do 
mercado consumidor. O caititu, conhecido vulgarmente como porco do mato, ou catetos, é encontrado em 
uma grande variedade de habitats, que vão desde o semi-árido às florestas tropicais. A carne é uma fonte de 
proteínas, essenciais ao bom funcionamento do organismo, a qualidade de uma proteína é determinada pelo 
seu conteúdo em aminoácidos essenciais e pela digestibilidade e capacidade de absorção pelo organismo. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar as características físico-químicas e o perfil de aminoácidos da carne de 
caititu. As análises físico-químicas (umidade, cinzas, lipídios e proteínas) seguiram a metodologia descrita 
pela AOAC (1997), o perfil de aminoácidos foi realizado por cromatografia gasosa, seguindo a metodologia 
de Spackman et al. (1958). O valor de umidade encontrado foi de 76,52%, superior ao permitido pela 
legislação que é de 70%, indicando a elevada perecibilidade da carne. O teor de lipídios foi de 3,71%, o fator 
preponderante para os baixos níveis de lipídios em pernil de carne de caititu foi a alimentação que tem 
influência na composição da carne, por se tratar de animal silvestre, os mesmos são herbívoros se 
alimentando de folhas e frutos. Os valores de aminoácidos mais elevados foram de ácido glutâmico 
(11.70g/100g), sendo uma fonte potencial de energia importante para o metabolismo do cérebro e de outros 
aminoácidos, ácido aspártico (7,27g/100g), lisina (6,91g/100g), leucina (5,96g/100g) e histidina (5,93g/100g), 
sendo os três últimos aminoácidos essenciais, apresentando importantes funções no organismo, como 
inibição de vírus, formação de colágeno, dentro outros. A carne de caititu é uma carne com elevada 
qualidade nutricional devido aos tipos de aminoácidos presentes, sendo considerada uma carne magra por 
apresentar baixo teor lipídico. 
 
DIGESTIBILIDADE DE RAÇÕES COM DIFERENTES NÍVEIS DE TORTA DO CAROÇO DE CUPUAÇU 
(THEOBROMA GRANDIFLORUM, SCHUM) NA ALIMENTAÇÃO DE CAITETUS (TAYASSU TAJACU, 
LINNAUES) EM CATIVEIRO NA AMAZÔNIA CENTRAL 
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Entre as espécies silvestres da fauna brasileira que vêm demonstrando facilidade na adaptação em cativeiro, 
exploração comercial e bom desempenho zootécnico, o Tayassu tajacu vem se destacando. Além disso, a 
criação comercial desses animais pode tornar-se uma alternativa na geração de renda para os produtores 
tradicionais locais, desde que utilizem fontes alternativas de alimentos de baixo custo. Sendo assim, o 
presente estudo tem como objetivo determinar o efeito de níveis crescente de um subproduto regional, a 
torta do caroço de cupuaçu (Theobroma grandiflorum), substituindo o milho em dietas para Tayassu tajacu 
em cativeiro sobre a digestibilidade dos nutrientes. O experimento foi realizado no CECAN (Centro 
Experimental de Criação de Animais Nativos de Interesse Científico e Econômico - km 35 da Rodovia BR 
174). Foram utilizados quatro animais (três machos e um fêmea, 5,8 

+
 1,2 kg PV) distribuídos em quatro 

baias, de 15 m
2
 cada, que receberam quatro tratamentos (T=0, T=10, T=20 e T=30 %) contendo níveis 

crescente de torta do caroço de Theobroma grandiflorum na ração em substituição ao milho, em 
delineamento quadrado latino. Foram avaliados o coeficiente de digestibiliadade aparente da matéria seca, 
matéria orgânica, proteína bruta e extrato etéreo. Não foi observado diferença significativa entres os 
tratamentos para a digestibilidade da matéria seca (Média= 46,73+10,19; Máximo: T0=59,73; Mínimo: 
T2=35,43) (P<0,177), digestibilidade da matéria orgânica (Média= 84,25+1,29; Máximo: T0=85,56; Mínimo: 
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